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APRESENTAÇÃO

A obra “A educação no Brasil e no mundo Avanços, Limites e Contradições” traz 
diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, para o 
leque de temas que envolvem o campo das ciência humanas.  

	 De	 acordo	 com	 Feldmann	 e	 D’Agua	 (2009,	 p.	 196),	 “mudar	 o	 tempo	 e	 o	
espaço da escola é inserir-se numa perspectiva de mudança das estruturas sociais, 
tendo como horizonte de possibilidades a transformação de uma sociedade injusta e 
excludente,	em	uma	sociedade	mais	igualitária	e	includente”.		Mudar	nesse	sentido,	
talvez	signifique	reconhecer	que	nos	espaços	escolares	é	a	diferença	que	faz	os	seres	
humanos	iguais,	ou	que	pela	equidade	temos	o	direito	de	ser	diferentes.	

	 Assim,	 na	 atualidade,	 a	 escola	 enquanto	 instituição	 social	 responsável	 pela	
aquisição	do	saber,	principalmente,	o	sistematizado,	deve	repensar	suas	práticas,	na	
tentativa	de	embasar-se	numa	perspectiva	científica	para	desenvolver	uma	gama	de	
projetos,	mesmo	com	as	dificuldades	de	materiais	e	dos	profissionais.

 As responsabilidades da escola vão além de simples transmissora de 
conhecimento	científico.	Sua	função	é	muito	mais	ampla	e	profunda.	Tem	como	tarefa	
árdua,	educar	a	criança	para	que	ela	tenha	uma	vida	plena	e	realizada,	além	de	formar	
o	 profissional,	 contribuindo	 assim	 para	melhoria	 da	 sociedade	 em	 questão.	 Como	
afirma	Torres	(2008,	p.	29):	uma	das	funções	sociais	da	escola	é	preparar	o	cidadão	
para	o	exercício	da	cidadania	vivendo	como	profissional	e	cidadão.	O	que	quer	dizer	
que, a escola tem como função social democratizar conhecimentos e formar cidadãos 
participativos e atuantes.

	 O	 Estado	 deve	 garantir	 o	 acesso	 à	 educação	 a	 todas	 as	 pessoas,	 sem	
discriminação,	 respeitar	 e	 valorizar	 a	 docência,	 assegurar	 formação	 continuada	 e	
condições de trabalho satisfatórias. E mais: as liberdades de expressão de ensinar 
e	de	aprender,	o	pluralismo	de	ideias	e	de	concepções	pedagógicas	que	devem	se	
conjugar	 com	 as	 necessidades	 específicas	 dos	 diferentes	 públicos	 da	 educação,	
contempladas	 segundo	a	 perspectiva	 inclusiva	 e	 laica,	 permitindo	 que	a	 escola	 se	
adeque	às	necessidades	e	corresponda	às	realidades	de	seus	estudantes.	A	qualidade	
da	educação	envolve	 cada	um	desses	 critérios	e,	 implica	um	empenho	à	 favor	 da	
promoção da equidade e da diversidade, bem como, o enfrentamento a toda forma de 
preconceito e discriminação.

Gabriella Rossetti Ferreira
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FORMAÇÃO NA ÁREA DA SAÚDE NA DIMENSÃO 
FREIREANA: PERSPECTIVAS PARA REINVENTAR A 

VIDA

CAPÍTULO 17

Evely Najjar Capdeville
Psicóloga,	Filósofa,	Professora	e	Mestre	em	

Educação.
Associação	Brasileira	de	Ensino	de	Psicologia	–	

Minas Gerais ABEP/MG
Belo Horizonte – Minas Gerais

Adriana de Castro Amédée Péret
Cirurgiã	Dentista,	Professora,	Mestre	em	

Odontologia	e	Doutora	em	Educação.	
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RESUMO: Este	artigo	discute	as	possibilidades	
e	desafios	atuais	da	formação	de	profissionais	
de	 saúde,	 a	 partir	 da	mudança	 do	 paradigma	
biomédico, curativista e a-histórico, nos 
currículos	 de	 graduação.	 São	 analisadas	 as	
contribuições	da	pedagogia	 freireana,	 visando	
um currículo que contemple habilidades não 
apenas	cognitivas	e	técnicas,	mas	principalmente	
habilidades sociais e atitudinais. Destacamos a 
complexidade	da	prática	profissional	em	saúde,	
tendo em vista a diversidade dos territórios, 
sujeitos–usuários	dos	serviços	e	a	demanda	de	
transformação de uma sociedade “doente” em 
sociedade	“saudável”.	
PALAVRAS-CHAVE:	 Profissionais	 da	 Saúde.	
Currículo.	Formação	Profissional.	Paulo	Freire.

FREIRE’S	DIMENSION	IN	HEALTH	

UNIVERSITY EDUCATION: PERSPECTIVES 

TO REINVENT LIFE

ABSTRACT: This article discusses the 
possibilities	and	current	challenges	of	the	training	
of health professionals, from the biomedical, 
curativist	 and	 a-historical	 paradigm	 shift	 in	
undergraduate	 curricula.	 The	 contributions	 of	
Freire’s	 pedagogy	 are	 analyzed,	 aiming	 at	 a	
curriculum	that	 includes	not	only	cognitive	and	
technical	skills,	but	mainly	social	and	attitudinal	
skills.	We	highlight	the	complexity	of	professional	
practice	 in	 health,	 considering	 the	 diversity	 of	
territories, users of services and the demand for 
transformation	of	a	“sick”	society	into	a	“healthy”	
society. 
KEYWORDS:	Professional	Training.	Curriculum.	
Health Personnel. Paulo Freire.

1 |  DESAFIOS PARA FORMAÇÃO 

PROFISSIONAL NA ÁREA DA SAÚDE 

Formar	 profissionais	 de	 saúde	 para	 a	
melhoria da qualidade de vida das pessoas 
é	 o	 grande	 desafio	 da	 realidade	 brasileira.	
Apesar	dos	avanços	tecnológicos	e	científicos,	
o	que	se	observa	é	a	desigualdade	no	acesso	
ao	 cuidado,	 desrespeito	 à	 interculturalidade,	
emergência	de	novas	doenças	e	o	 retorno	de	
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enfermidades	que	já	haviam	sido	erradicadas	no	país.	
Segundo	a	Pesquisa	Nacional	de	Saúde	(2013),	o	Brasil	atravessa,	atualmente,	

um	 período	 de	 transição	 epidemiológica.	As	 doenças	 infecciosas	 têm	 cedido	 lugar	
para	 doenças	 crônicas	 não	 transmissíveis	 (DCNT),	 tais	 como	 cânceres,	 diabetes,	
enfermidades	respiratórias	crônicas	e	doenças	neuropsiquiátricas	e	cardiovasculares.	
Esta	modificação	dos	padrões	de	saúde	e	doença	interage	com	fatores	demográficos,	
econômicos,	sociais,	culturais	e	ambientais,	sendo	responsável	por	grande	parte	de	
mortes	 em	 pessoas	 com	menos	 de	 70	 anos	 de	 idade,	 incapacidades	 e	 limitações	
relativas a trabalho e lazer, bem como perda de qualidade de vida.  

O	 cenário	 apresentado	 revela	 a	 necessidade	 de	 reformulação	 das	 políticas	
públicas	nas	áreas	de	promoção,	vigilância	e	atenção	à	saúde	do	Sistema	Único	de	
Saúde	–	SUS.	Segundo	dados	do	Ministério	da	Saúde	(2018),	para	que	o	Brasil	cumpra	
as	metas	de	redução	de	Doenças	Crônicas	estabelecidas	pela	Organização	Mundial	
da	Saúde	-	OMS	(World	Health	Organization	-	WHO),	para	o	período	de	2011	a	2022,	
serão	necessários	grandes	esforços.		Pois,	tratar	hipertensos	e	diabéticos,	reduzir	o	
consumo	do	sal,	do	tabaco,	do	álcool	e	da	inatividade	física,	deter	o	crescimento	da	
obesidade,	etc,	são	ações	que	exigem	a	corresponsabilidade,	também,	das	Instituições	
de	ensino	na	área	de	saúde.	Pois,	a	mudança	de	paradigma	em	saúde	coletiva	exige	a	
participação	ativa	de	profissionais	de	saúde	em	diálogo	com	a	população.	

Todas	estas	condições	 levam	à	 reflexão	sobre	o	papel	das	escolas	de	saúde	
como	formadores	de	sujeitos	que	podem	contribuir	para	a	transformação	do	cenário	
atual	de	uma	sociedade	“doente”	para	uma	sociedade	“saudável”.

O	número	de	profissionais	de	saúde	formados,	no	Brasil,	vem	crescendo	a	cada	
ano.	Haja	vista	dados	publicados,	 recentemente,	pela	pesquisa	Demografia	Médica	
2018,	evidenciam	que	o	crescimento	da	população	médica,	nas	últimas	cinco	décadas,	
aumentou	 7,7	 vezes.	 Enquanto	 isso,	 a	 população	 brasileira	 aumentou	 2,2	 vezes.	
Entretanto, esse salto não trouxe os benefícios que a sociedade espera. Apesar de 
contar,	em	janeiro	de	2018,	com	452.801	médicos,	o	Brasil	ainda	sofre	com	grandes	
índices	de	adoecimento.	Não	se	trata	apenas	de	aumentar	o	número	de	profissionais	
de	saúde,	mas	sim	de	formar	profissionais	capacitados	para	atuar	na	perspectiva	da	
promoção	e	da	prevenção	em	saúde,	priorizando	a	saúde	e	não	a	doença.

Vale ressaltar que essa preocupação tem sido enfatizada em diversos setores da 
sociedade	e	reafirma	a	necessidade	na	mudança	do	paradigma	biomédico,	curativista	
e	a-histórico.	Entre	os	anos	de	2001	a	2004,	 foi	 realizada	discussão	das	Diretrizes	
Curriculares	 Nacionais,	 para	 14	 profissões	 da	 Saúde,	 com	 o	 objetivo	 de	 alinhar	 a	
formação	aos	princípios	do	SUS.	A	graduação,	então	entendida	como	um	estágio	do	
processo	contínuo	de	formação	precisaria	qualificar	o	profissional	para	a	assistência	à	
saúde,	incorporando	habilidades	de	autonomia	e	flexibilidade,	de	forma	a	atender	às	
demandas	da	sociedade	(COSTA,	2018).	

Essas discussões implicaram na mudança das Diretrizes Curriculares Nacionais 
-	DNC’s,	para	cursos	de	graduação	em	Saúde,	entre	os	anos	2001	a	2004.	As	DNC’s	
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foram	reorientadas	em	direção	ao	paradigma	coletivista	em	saúde,	através	de	ações	
de	 promoção,	 prevenção,	 recuperação	 e	 reabilitação	 da	 saúde,	 na	 perspectiva	 da	
integralidade	da	assistência,	em	uma	dimensão	histórica	e	social.	Para	tanto,	todos	os	
textos	das	DCN’s	da	área	de	saúde	apresentam	como	diretriz	geral	o	perfil	profissional	
generalista,	com	visão	de	mundo	humanista,	crítica	e	reflexiva,	e	que	se	relaciona	ao	
conceito	ampliado	de	saúde	e	a	uma	mudança	de	perspectiva	do	sistema	de	saúde	
(MOREIRA;	DIAS,	2015).

As propostas curriculares defendidas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais 
daquela	 década	 propunham	 superar	 as	 práticas	 educacionais	 fragmentadas,	
tecnicistas	e	descontextualizadas.	Destacavam	o	diálogo	necessário	entre	a	formação	
e	o	mundo	do	trabalho,	superando	o	domínio	apenas	cognitivo	e	técnico,	através	da	
efetiva	compreensão	dos	contextos,	cotidianos	da	saúde	e	cenários	reais	da	prática.	
Os	 egressos	 da	 formação	 em	 saúde	 deveriam	 ser	 capazes	 de	 construir	 o	 próprio	
conhecimento, no sentido de não reproduzir e sim transformar, orientados pelas 
dimensões	biopsicossociais	do	processo	saúde-doença.	

Decorridos mais de quatorze anos, todas as Diretrizes Curriculares Nacionais 
das	 graduações	 da	 saúde	 foram	 revisadas,	 com	 especificidades	 próprias	 a	 cada	
profissão,	 com	 a	 finalidade	 de	 implementar	 a	 mudança	 paradigmática	 proposta	
inicialmente,	para	além	do	texto,	e	mais	efetivamente	em	direção	à	lógica	da	formação	
acadêmica.	 Porém	 perguntamos:	 foram	 produzidas	 respostas	 para	 os	 problemas	
da	saúde,	visando	à	mudança	de	 relações,	modos	de	produção	e	valor	atribuído	à	
vida	humana?	O	que	mudou?	 	Os	questionamentos	ainda	apontam	para	o	desafio	
da	incorporação	dessas	diretrizes	nas	Instituições	formadoras	em	saúde.		Persistem,	
ainda,	os	desafios	relacionados	à	organização	de	saberes	e	práticas	da	formação	em	
direção	ao	trabalho	interprofissional,	que	além	de	enunciado	deve	ser	materializado	
nas	práticas	formativas.

Para	 romper	 tais	 desafios	 fazem-se	 necessárias	 mudanças	 curriculares	 e	
propostas	 político-pedagógicas	 que	 possam	 dar	 conta	 de	 tais	 conteúdos,	 com	
incorporação	de	docentes	que	trabalham	em	uma	perspectiva	ativa	e	com	estratégias	
educacionais	significativas.

Entendemos	aqui,	que	o	itinerário	para	alcançar	esse	caminho	deve	ser	alicerçado	
nos	preceitos	de	Paulo	Freire.	Nesse	sentido,	refletir	criticamente	sobre	a	realidade	e	
recriá-la,	ou	seja,	reinventar	o	pensamento	freireano	possibilitando	uma	formação	de	
sujeitos-profissionais	de	saúde	que	contribuam	para	a	melhoria	da	qualidade	de	vida	
das pessoas.

2 |  CONTRIBUIÇÕES DE PAULO FREIRE PARA REINVENTAR A FORMAÇÃO NA 

ÁREA DA SAÚDE

A	educação	é	um	 fator	de	grande	 importância	para	o	desenvolvimento	social,	
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preparando	sujeitos	autônomos	e	críticos,	capazes	de	enfrentar	os	diversos	desafios	
da	atualidade,	como	o	respeito	aos	direitos	humanos	e	o	direito	a	saúde	(UNESCO,	
2015).

Como	diz	FREIRE	(1967),	a	educação	é	um	fenômeno	humano,	que	acontece	
no tempo e no espaço, entre os homens, uns com os outros. A educação só é 
verdadeiramente humana se respeita o homem como pessoa e não o trata como 
“coisa”.	 A	 humanização	 e	 a	 busca	 da	 dialogicidade	 nas	 relações	 são	 premissas	
orientadoras	para	a	formação	de	profissionais	na	área	da	saúde	e	para	uma	praxis 
crítica. Como a formação vai preparar para essa praxis? Na medida em que os currículos 
de	graduação	em	saúde	incorporem	não	apenas	habilidades	de	domínio	cognitivo	e	
técnico,	mas	também,	habilidades	sociais	e	humanas	nos	saberes	e	práticas.	E,	isso	
nos	leva	a	considerar,	também,	a	necessidade	de	se	criar	estratégias	que	oportunizem	
a	horizontalidade	de	um	diálogo	interprofissional.

A	formação	em	saúde	exige	uma	pedagogia	consciente	da	dinâmica	das	relações	
que	 se	 constroem	entre	 os	diversos	protagonistas	e	precisa	 superar	 a	 contradição	
educador-educando,	bem	como	a	hierarquia	histórica	entre	as	profissões	da	saúde,	
a	 partir	 da	 dialogicidade.	 O	 fenômeno	 da	 formação	 implica	 em	 uma	 variedade	 de	
processos	e	multifatores	que	interferem	favorecendo	ou	dificultando	os	aprendizados	
mútuos.	Esses	fatores	precisam	ser	olhados	com	lentes	ampliadas	de	forma	a	evitar	
fragmentações	e	inviesamentos	que	colocam	a	responsabilidade	pelo	aprendizado	em	
apenas um dos pólos do processo, a saber – o estudante ou o professor, o técnico ou 
o especialista, etc. 

Sabemos que as contribuições de Paulo Freire para o campo do currículo 
foram	tecidas	a	partir	da	crítica	à	educação	bancária	e	do	movimento	de	superação	e	
formulação	de	uma	educação	libertadora	(MENEZES	E	SANTIAGO,	2014).	E	o	que	
significa	isso?	Significa	compreender	que	a	proposta	da	educação	libertadora	de	Freire	
afirma	todos	os	seres	humanos	em	uma	dimensão	ativa,	consciente	e	transformadora	
frente	ao	mundo.	Freire	(1996)	concebe	a	educação	dos	homens	entre	si	mediatizados	
pelo	mundo,	 como	matriz	 sobre	 a	 qual	 deve	 se	 sustentar	 a	 prática	 pedagógica.	A	
formação	problematizadora	desafia	os	educandos	 -	 futuros	profissionais	através	de	
situações existenciais concretas, e, assim, ao direcionar seu olhar para elas, provoca 
para que aquilo que antes não era percebido passe a sê-lo. 

O	humanismo	na	proposta	pedagógica	freireana	defende	uma	prática	educativa	
problematizadora,	 buscando	 a	 superação	 entre	 as	 contradições	 e	 fragmentações	
existentes no interior da sociedade e dos processos de escolarização, bem como 
nas relações humanas e sociais. Para Freire, a humanização não acontece dentro da 
consciência das pessoas, como um ato individual ou contemplativo, porque, assim, 
não	passaria	de	pura	idealização.	Segundo	Mendonça	(2006,	p.	39),	

“[...] a libertação não se dá dentro da consciência dos homens, isolada do 
mundo, senão na praxis dos homens dentro da história que, implicando na relação 
consciência-mundo, envolve a consciência critica”. 
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Freire	 reafirma	a	sua	convicção	de	que	o	processo	de	mudança	necessário	à	
humanização do mundo e das pessoas passa pela relação dialética subjetividade-
objetividade, e, por isso, pela ruptura de entraves concretos, reais, de ordem social, 
política,	econômica	e	ideológica.	

No	 campo	 da	 formação	 em	 saúde,	 há	 uma	 demanda	 por	 compreender	 o	
processo educativo a partir da complexidade que lhe é própria, tendo em vista a 
multiplicidade	 dos	 territórios,	 comunidades,	 necessidades	 de	 saúde	 da	 população.	
Pois,	as	simplificações	e	generalizações	no	campo	da	educação	e	da	saúde	tendem	a	
incorrer	em	análises	reducionistas	e	mecanicistas,	tanto	no	processo	de	construção	do	
conhecimento, quanto nas ações de promoção, prevenção, recuperação e reabilitação. 
A	complexidade	da	realidade	histórica	e	social	se	faz	presente	na	prática	do	profissional	
de	saúde,	em	interface	com	os	sujeitos–usuários	dos	serviços.	

Segundo	Freire	 (2005),	quanto	mais	o	ser	humano	conhecer,	criticamente,	as	
condições	concretas,	objetivas,	de	seu	aqui	e	agora,	de	sua	realidade,	mais	poderá	ir	
além desses limites. Portanto, a praxis humanizada	em	saúde	exige	a	conexão	com	a	
materialidade do tempo, do espaço e dos sujeitos que se constituem em um contexto 
permanentemente	mutável.	

É	nessa	linha	de	dialogicidade,	com	as	premissas	de	Paulo	Freire,	que	devemos	
pensar	 o	 emergir	 dos	 processos	 educativos	 nas	 escolas	 de	 saúde.	Trabalhar	 uma	
concepção	de	currículo,	em	uma	perspectiva	emancipatória	(FREIRE,	1996),	significa	
valorizar a construção do conhecimento a partir da leitura do mundo, respeitando 
a	 territorialidade,	 a	 aprendizagem	significativa,	 levando	 significados	e	 sentidos	que	
direcionem	para	uma	prática	de	saúde	que	gere	qualidade	de	vida	para	as	pessoas.

As	 relações	 entre	 o	 profissional	 de	 saúde	 e	 os	 usuários	 deve	 se	 pautar	 pela	
capacidade	 de	 escuta	 sensível.	A	 escuta	 proposta	 por	 Freire	 (1996)	 é	 obviamente	
algo	 que	 vai	 mais	 além	 da	 possibilidade	 auditiva	 de	 cada	 um.	 Escutar	 significa	 a	
disponibilidade	permanente	por	parte	do	sujeito	que	escuta	para	a	abertura	à	fala	do	
outro,	ao	gesto	do	outro,	às	diferenças	e	aos	saberes	do	outro.	Isto	não	quer	dizer,	
evidentemente, que escutar exija de quem realmente escuta sua redução ao outro que 
fala. Isto não seria escuta, mas auto-anulação. A verdadeira escuta não diminui em 
nada, a capacidade de exercer o direito de discordar, de opor-se, de posicionar-se. 
Pelo	contrário,	é	escutando	bem	que	me	preparo	para	melhor	colocar-me,	ou	melhor,	
situar-me do ponto de vista das ideias.

Assim,	 pensar	 um	 currículo	 freireano	 para	 a	 área	 da	 saúde	 implica	 exercitar,	
na	 prática,	 algumas	 ênfases	 fundamentais,	 tais	 como:	 tomar	 o	 ser	 humano	 em	
sua totalidade, seus aspectos subjetivos, conscientes, intencionais, sua dimensão 
social,	 bem	 como	 projetá-lo	 em	 sua	 tendência	 prospectiva,	 de	 auto-realização,	
liberdade, criatividade, afeto, autonomia, potencialidade etc. E, nessa medida, o 
currículo precisa contemplar o desenvolvimento de potencialidades e habilidades não 
apenas	cognitivas	e	técnicas,	mas	principalmente	habilidades	sociais	e	atitudinais	no	
futuro	profissional	de	saúde.	



A Educação no Brasil e no Mundo: Avanços, Limites e Contradições Capítulo	17 174

3 |  CAMINHOS A PERSEGUIR E REINVENTAR

Formar	profissionais	de	saúde	para	a	melhoria	da	qualidade	de	vida	das	pessoas	
é	o	grande	desafio	da	realidade	brasileira,	pois	ainda	faz-se	necessária	a	mudança	
de	paradigma	em	saúde,	em	uma	perspectiva	coletivista,	com	a	participação	ativa	de	
profissionais	de	saúde	em	diálogo	com	a	população.

Nessa direção esse trabalho ressalta o papel das Instituições de Ensino que 
possuem	cursos	de	graduação	na	área	da	saúde,	como	formadores	de	sujeitos	que	
podem	contribuir	para	a	transformação	do	cenário	atual	de	uma	sociedade	“doente”	
para	uma	sociedade	“saudável”.

Essas discussões fazem interlocução com as Diretrizes Curriculares Nacionais 
-	DNC’s,	dos	cursos	de	graduação	da	área	de	saúde,	as	quais	preconizam	o	perfil	
profissional	generalista,	humanista,	crítico	e	reflexivo,	e	que	materializa	a	concepção	
ampliada	de	saúde	em	suas	práticas,	contribuindo	para	a	mudança	de	perspectiva	do	
sistema	de	saúde.

O	itinerário	de	formação	proposto	por	esse	trabalho	dialoga	com	o	pensamento	
e	os	preceitos	epistemológicos	de	Paulo	Freire,	para	alcançar	esse	percurso.	A	partir	
dos	conceitos	de	humanização,	horizontalidade,	dialogicidade,	interprofissionalidade,	
escuta	sensível,	educação	 libertadora,	currículo	 integrado,	defende-se	a	superação	
entre	 as	 contradições	 e	 fragmentações	 existentes	 no	 interior	 da	 sociedade	 e	 dos	
processos de formação acadêmica, bem como nas relações humanas e sociais.

Então,	perguntamos:	se	 trata	de	 tarefa	 fácil,	banal?	De	 forma	alguma,	não	se	
trata de tarefa simples, nem mesmo para um educador que professa os princípios de 
uma	pedagogia	freireana.	Há	muitos	desafios	a	serem	enfrentados	no	exercício	das	
profissões	da	área	da	saúde.	Há	necessidade	de	inventar	e	reinventar	os	processos	
educativos,	as	relações	dialógicas,	as	didáticas	e	metodologias	e	as	práticas	com	a	
mesma	agilidade	em	que	muda	o	mundo,	a	relação	homem-mundo,	as	relações	entre	
humanos,	a	relação	entre	as	diversas	categorias	profissionais	da	área	da	saúde.	

E como saberemos se estamos no caminho certo? Como nos ensina Freire, é 
fundamental diminuir a distância entre o que se diz e o que se faz. Enquanto houver 
inquietação	 presente	 em	 nós,	 enquanto	 formos	 capazes	 de	 formar	 profissionais	
inquietos,	estaremos	dando	materialidade	ao	sonho,	 fazendo	viva	a	pedagogia	dos	
não	oprimidos,	uma	pedagogia	da	autonomia.	
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